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Participe!
Assembleia para aprovação da Minuta de Reivindicações dos Bancários

para a Campanha Nacional 2010
Dia: Quarta-feira (04/08)

Local: Sede Social Sindical (Rua Xavier de Toledo, 268 - Centro - Santo André)
Horário: 18h30



Emprego
Bancários defendem mais contratações e 
fim do correspondente bancário
Por Clara Quintela e Soraya Paladini
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12ª Conferência Nacional dos Bancários
Bancários exigem aumento real, fim do 
assédio moral e das metas abusivas
Categoria aprova reajuste de 11%, mais empregos e valorização do piso

A Campanha Nacional dos Ban-
cários de 2010 terá como pontos 
centrais da pauta de reivindicações 
a preservação e ampliação do em-
prego, o fi m das metas abusivas, 
mais saúde e melhores condições 
de trabalho e de segurança, PLR 
maior, valorização dos pisos sala-
riais e reajuste salarial de 11%. Essa 
foi a decisão da 12ª Conferência 
Nacional dos Bancários, concluída 
neste domingo 25 de julho no Rio 
de Janeiro, ao fi nal de três dias de 

intensas discussões.
Participaram da conferência 

628 delegados de 25 Estados mais 
o Distrito Federal, eleitos nas con-
ferências regionais, dos quais 433 
homens e 195 mulheres, além de 
40 observadores.

“A pauta de reivindicações da 
categoria envolveu bancários e ban-
cárias de todo o país, num debate 
democrático que apontou os pontos 
prioritários para a Campanha Na-
cional deste ano”, destaca Eric Nil-

son, secretário Geral do Sindicato.
Discussões - Quatro grupos de-

bateram, no dia 24, os principais 
eixos da Campanha Nacional 2010. 
Confi ra a seguir nas matérias assi-
nadas pela Rede de Comunicação 
dos Bancários (páginas  2 e 3).

Resoluções - No domingo, a 
plenária geral defi niu a pauta de 
reivindicações dos bancários, que 
será entregue à Federação dos 
Bancos (Fenaban). Confi ra na pá-
gina 4.

O grupo que abordou o tema 
emprego aprovou por unanimi-
dade as reivindicações relacio-
nadas à garantia e manutenção 
do emprego, com a exigência de 
mais contratações, fi m da discri-
minação, com inclusão de mu-
lheres, negros e pessoas com de-
fi ciência no mercado de trabalho 
e pelo fi m dos correspondentes 
bancários.

“Foi um debate com muita 
unidade, pois os trabalhadores de 

todo o país querem mais empre-
gos e o fi m da discriminação nos 
portos de trabalho do sistema fi -
nanceiro”, ressalta Elaine Rampi-
nelli, diretora do Sindicato.

 O mesmo grupo discutiu ain-
da o tema igualdade de oportu-
nidades e o fi m de todas as dis-
criminações nos bancos. Entre os 
itens aprovados para inclusão na 
minuta de reivindicações da cate-
goria está o que pede a criação de 
metas de contratação para mulhe-

res, pessoas com defi ciência e ne-
gros e ainda outro pedindo que os 
dados pessoais dos trabalhadores 
sejam mantidos em sigilo. 

O grupo remeteu as questões 
relacionadas à liberdade sindical 
diretamente para a plenária ge-
ral.

Participaram deste grupo de 
discussão os diretores: Elaine Ram-
pinelli, Adalto Pinto, Marcelo Alves 
de Souza, Gilberto Soares Paiva e 
Mariane dos Santos Martinho.

Remuneração
Bancários reivindicam PLR de três salários mais 
R$ 4 mil. Índice foi para plenário
Por Evando Peixoto, Jair Rosa e Lucia Estrela

Participação nos Lucros e Re-
sultados (PLR) de três salários 
mais R$ 4 mil e o valor de um 
salário mínimo para o tíquete-
refeição, a cesta-alimentação, a 
13ª cesta-alimentação e a auxílio-
creche/babá foram algumas das 
propostas aprovadas pelo Grupo 
que discutiu Remuneração e Pre-
vidência e foi coordenado pela 
secretária-geral do Sindicato de 
São Paulo, Raquel Kacelnikas.

“Os bancários de todo o país 
lutam pela remuneração total, 

com a valorização do piso, PLR 
maior, remuneração variável e 
previdência complementar para 
todos os bancários, sejam eles 
de instituições públicas ou pri-
vadas”, enfatiza Gheorge Vitt i, 
secretário de Imprensa do Sindi-
cato.

Alterações - Os delegados 
também aprovaram alterações 
na redação atual da convenção 
coletiva para a cesta-alimentação 
e para a PLR. Pela nova proposta 
de redação da PLR, os emprega-

dos dispensados sem justa causa 
ou que pedirem demissão terão 
direito a 1/12 do salário por mês 
trabalhado ou a fração superior a 
15 dias. Na cesta-alimentação, o 
novo texto assegurará o crédito 
por todo o período de afastamen-
to do bancário.

Participaram deste grupo de 
discussão os diretores: Jorge Luiz 
Furlan, Eric Nilson Lopes Fran-
cisco, Gheorge Vitt i Holavatiuk, 
Genilson Ferreira de Araújo e 
Orlando Puccett i Junior. 
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Sistema Financeiro Nacional

Grupo defende regulamentação e 

democratização do sistema financeiro nacional
Por Cláudia Motta e Carlos Vasconcellos

Saúde do Trabalhador e Segurança Bancária

Bancários defendem combate ao 

assédio moral e fim das metas abusivas
Por Júnior Barreto

A reunião sobre o Sistema 
Financeiro Nacional debateu a 
necessidade de regulamentação 
do artigo 192 da Constituição 
Federal, a democratização do 
sistema fi nanceiro, mais crédito 
com redução da taxa de juros e 
das tarifas, a defesa dos bancos 
públicos, ampliação do Conselho 
Monetário Nacional (CMN) e a 
imposição de limites para o ban-
co Central.

“A crise fi nanceira internacio-
nal reforça a necessidade da re-
gulamentação do Sistema Finan-
ceiro Nacional e ampliação dos 
mecanismos de controle social, o 
Sistema Financeiro pode e deve 
contrinuir muito mais para o de-
senvolvimento do nosso país”, 
conclui Belmiro Aparecido Mo-

reira, secretário de Finanças do 
Sindicato. 

A Contraf-CUT está reinician-
do discussão sobre o projeto cria-
do pela categoria em 1992, através 
da antiga Confederação Nacional 
dos Bancários (CNB), que regu-
lamenta o artigo 192. Entre os 
objetivos, está a democratização 
do sistema, de forma que os tra-
balhadores participem da defi ni-
ção de itens fundamentais para a 
economia do país e que hoje são 
decisões tomadas somente pe-
los técnicos do Banco Central, a 
exemplo da taxa de juros.

A regulamentação do setor é 
um consenso entre todos os tra-
balhadores. Mas, na reunião foi 
destacado que essa regulamen-
tação deve levar em conta, tam-

bém, a questão dos empregados 
de todo o ramo fi nanceiro. 

Outro destaque na reuinão 
foi o consenso sobre o momento 
econômico favorável para o de-
bate sobre o tema. A conjuntura 
pós-crise permitiu este debate na 
sociedade, que está avançando 
nos EUA e em vários países da 
Europa. Também, ganha força no 
mundo capitalista a ideia de que 
é preciso defi nir limites e com-
promissos para o capital, a fi m 
de garantir a estabilidade econô-
mica no mundo.

Participaram deste grupo de 
discussão os diretores: Ageu Ri-
beiro Moreira, Belmiro Apareci-
do Moreira, Elson Marcos Sira-
que, Anaide Silva, Otoni Pedro 
de Lima e Renato Foresto.

O combate ao assédio moral e 
o fi m das metas abusivas, entre 
outros temas, foram debatidos 
no grupo sobre saúde do traba-
lhador neste sábado, dia 24. 

O resultado da pesquisa na-
cional contratada pela Contraf-
CUT apresentada na conferência 
mostrou que os dois temas estão 
entre as principais reivindicações 
dos trabalhadores.

“O debate foi bastante rico. 
Pois, discutimos uma pauta de 
reivindicações em cima dos an-
seios da categoria, que foi consul-
tada em várias regiões d e todo o 

pais”, argumenta Adma Gomes, 
secretária de Saúde e Condições 
de Trabalho do Sindicato.

 Veja algumas propostas que 
foram levadas para apreciação 
da plenária fi nal:

Metas - O tema está relaciona-
do com a saúde mental do traba-
lhador de modo bastante íntimo. 
O item é o grande causador do 
assédio moral.

Combate ao assédio moral - 
Foi apresentado informe sobre 
o que está acontecendo na mesa 
temática em relação ao tema. 

Além disso, os bancários tam-

bém debateram outros temas 
como:

- Melhorar as condições do 
plano de saúde.

- Cobrar dos bancos acessibi-
lidade para as pessoas com defi -
ciência, trabalhadores e clientes. 

- Eliminação dos riscos de aci-
dentes no ambiente de trabalho.

- Realização de estudo sobre 
saúde da mulher.

Participaram deste grupo de 
discussão os diretores: Darci Tor-
res Medina (Lobão), Yasuki Niiu-
chi, Helena Kroupa, Adma Maria 
Gomes, Claudia Ribeiro Pereira, 
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Esporte 
Vai começar o campeonato de 
Futsal dos Bancários do ABC

No próximo dia 
31, os bancários já 
têm um compro-
misso na agenda: 
assistir aos jogos de 
abertura do campe-
onato de Futsal do 
Sindicato dos Ban-
cários do ABC. 

As partidas vão 
ocorrer no Ginásio Poliesporti-
vo do Jerusalém, que fi ca na Rua 
Lázaro de Oliveira Leite, 200, em 
São Bernardo do Campo. 

O torneio será realizado no 
sistema de quatro grupos, que 
contarão com quatro equipes 
cada um. Somente dois times de 
cada grupo se classifi cam para a 
segunda fase.  Ao todo, haverá 
32 jogos.

Fique por dentro 

Início dos jogos: 31 de julho

Datas das partidas: 7, 14, 21 e 28 

de agosto e 4 de setembro.

Local: Ginásio Poliesportivo do 

Jerusalém. Rua Lázaro Oliveira 

Leite, 200 – Jardim Jerusalém, 

SBC. Fone: 4355-9700.

Campanha Nacional 2010
Pauta de reivindicações dos bancários

Participe do nosso Bazar do 
Dia dos Pais

Emprego
• Mais contratações
• Ampliar a contratação de mu-

lheres, negros e pessoas com 
defi ciência, garantindo igual-
dade de oportunidades

• Garantia de emprego
• Qualifi cação e requalifi cação 

profi ssional

Remuneração e Previdência
• Reajuste salarial de 11% (infl a-

ção do período mais 5% de au-
mento real). 

• Participação nos Lucros e Re-
sultados (PLR) de três salários 
mais R$ 4 mil para cada funcio-
nário

• Piso salarial no valor do salário 
mínimo do Dieese (R$ 2.157,88).

• Elevação do auxílio-refeição, 
cesta-alimentação, 13ª cesta-
alimentação e auxílio-creche/
babá para o valor de um salário 

mínimo para cada item
• Previdência Complementar 

para todos os bancários

Sistema Financeiro
• Regulamentação do artigo 192 

da Constituição Federal
• Regulamentação da remunera-

ção dos executivos 
• Democratização e ampliação 

do Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN) 

• Regulamentação do papel so-
cial dos bancos

• Fim dos correspondentes ban-
cários

Saúde do Trabalhador 
• Fim das metas abusivas
• Combate ao assédio moral
• Proteção contra os riscos de 

acidente de trabalho ou doença 
ocupacional

• Programa de Reabilitação Pro-

fi ssional 
• Prevenção de adoecimento e 

promoção da saúde da mulher
• Assistência médica, hospitalar, 

odontológica e medicamentosa

Segurança Bancária
• Assistência médica e psicoló-

gica às vítimas de assaltos, se-
questros ou extorsões 

• Ampliação dos equipamentos 
de prevenção 

• Adicional de risco de vida de 
30% para agências, postos e te-
souraria

• Proibição de transporte de va-
lores e guarda das chaves pelos 
bancários

• Estabilidade provisória para vi-
timas de assaltos, sequestros e 
extorsões 

Eleições 2010 
Os delegados presentes à 12ª 

Conferência Nacional dos Bancá-
rios também discutiram a eleição 
deste ano para a Presidência da 
República. A avaliação que preva-
leceu é de que existem dois proje-
tos distintos em disputa. Um de-
les, representado pela candidatura 
Serra, signifi ca uma volta ao pas-
sado, com políticas sociais e eco-
nômicas contrárias aos interesses 
dos trabalhadores e novas priva-
tizações. O outro projeto, puxado 
pela candidatura Dilma, represen-
ta a continuidade das políticas de 
desenvolvimento econômico com 
inclusão social, geração de empre-
gos e respeito aos trabalhadores 
- iniciadas pelo governo Lula. Em 
razão disso, o plenário aprovou o 
apoio à candidatura Dilma Rous-
sef. 

Fonte: Rede de Comunicação dos 
Bancários

O Sindicato dos Bancá-
rios do ABC, em parceria 
com o Sindishop, vai rea-
lizar um bazar do Dia dos 
Pais no próximo dia 7 de 
agosto, na sede social da 
entidade, localizada na rua 
Xavier de Toledo, 268, Cen-
tro, Santo André.

Estarão à venda vários 
tipos de produtos a um 
preço especial, principal-
mente os direcionados ao 
público masculino.

Para participar, os in-
teressados devem se ins-
crever através do telefone 
4993-8299, em horário co-
mercial. 


